
Oswaldo Barbosa de Almeida – 
escritor/cronista, cadeira nº 3 da ASL

Situação curiosa a daqueles que, como 
nós, que nasceram em Mato Grosso an-
tes de 1977 e viviam e ainda vivem nesta 
parte do território que se tornou o Estado 
de Mato Grosso do Sul. Pelo registro de 
nascimento, somos mato-grossenses, pois 
ali consta que nascemos numa dessas 
cidades aqui localizadas, então naquele 
estado. Este autor, por exemplo, segundo 
seu registro civil, nasceu em Coxim, Mato 
Grosso; logo, mato-grossense nato. Mas, 
nossas cidades não estão mais em Mato 
Grosso!

Uma pessoa nascida em São Paulo, por 
exemplo, vindo para cá e aqui fixando re-
sidência em caráter permanente, nunca 
deixará de ser paulista, assim como acon-
tece com todos os demais nascidos em 
outros estados. 

Como o registro civil não pode ser alte-
rado, a não ser por sentença judicial (art. 
109 da Lei nº 6.015, de 11 de dezembro de 
1973, a lei dos registros públicos), todos 
continuamos mato-grossenses, no meu 
entender; somos sul-mato-grossenses 
por adoção. (mas nossas cidades não es-
tão mais em Mato Grosso!) Ainda que 

alguém requeira a alteração e a justiça a 
defira (o que me parece improvável, por 
inexistência de previsão legal), a pessoa 
nunca deixará de ter a naturalidade origi-
nalmente adquirida.

Ao que consta, a Lei Complementar nº 
31, de 11 de outubro de 1977, que criou 
o Estado, nada disse sobre o gentílico 
de quem nasce em Mato Grosso do Sul, 
tanto que isso foi motivo de muita dis-
cussão na época: mato-grossense do sul, 
sul-mato-grossense, matogrossulense, 
matogrossês (essas duas últimas defen-
didas por algum tempo pelo saudoso 
então integrante da Academia Sul-mato-
grossense de Letras, Professor J. Barbosa 
Rodrigues, no jornal Correio do Estado, 
de que era proprietário), matucho (uma 
fusão humorística de matuto com gaú-
cho, dado o grande contingente de sul-
rio-grandenses radicados nestas para-
gens), etc., foram algumas classificações 
que surgiram. 

Consagrado o uso do termo “sul-mato-
grossense”, foram esquecidas aquelas 
exóticas denominações, embora tenha 
havido questionamentos, pois, tanto 
mato-grossense do sul quanto sul-mato-
grossense designam quem nasce na re-
gião sul daquele estado, ou seja, a que se 

situa abaixo de Rondonópolis até a fron-
teira com o novo estado. Tudo isso de-
vido a adoção do nome Mato Grosso do 
Sul. Um amigo já falecido, que foi mem-
bro da Academia Sul-mato-grossense 
de Letras, adversário ferrenho do nome 
escolhido, argumentava: como “do Sul”, 
se não há um Mato Grosso do Norte, co-
mo Rio Grande do Sul e Rio Grande do 
Norte? Se o estado está situado na região 
Centro-Oeste, e não na região Sul? 

Uma ocasião, em Cuiabá, um amigo 
meu argumentou com um cuiabano, que 
o certo teria sido alterar também a deno-
minação de Mato Grosso, acrescentando-
lhe “do Norte”, o que evitaria as constan-
tes confusões até hoje existentes. O mato-
grossense reagiu indignado: “De jeito 
nenhum! Vocês inventaram isso, agora 
aguentem!”

Situação bem mais difícil viveram di-
versos povos da Europa oriental, em va-
riadas épocas. Li recentemente o livro 
“A Bailarina de Auschwitz”, de Edith Eva 
Eger, que se tornou doutora em psicologia 
e cidadã americana, uma sobrevivente do 
mais famoso campo de extermínio do re-
gime nazista. Ela nasceu na Hungria, mas, 
em 1918, o tratado de Versalhes criou, en-
tre outros estados, a Tchecoslováquia, e 
sua cidade natal, Kassa, passou a integrar 
esse país, com o nome de Kosice. Em 1938 
a Hungria reanexou Kosice. Durante a 
guerra, Kosice foi novamente integrada à 
Tchecoslováquia. 

Guimarães Rocha – poeta/
escritor, cadeira nº 4 da ASL

O magistério como sacerdócio e a cul-
tura por reverência profunda às ex-
pressões de humanidade, são investi-
duras raras agora, quando o utilitaris-
mo imediatista vai tomando conta das 
relações em todos os ramos de ativi-
dade. O desfalecimento da educação e 
o empobrecimento da cultura vêm do 
embrutecimento das pessoas enver-
nizadas, polidas com a discutível mo-
dernidade que falseia a originalidade. 

Henedina Hugo Rodrigues (1918-
2002) teve a autoridade dos que ab-
negam a favor de outrem, e, portanto, 
o sucesso que somente a poucos in-
divíduos é dado conceber no traba-
lho de transformação da realidade. 
É que o poder real da solidariedade 
construtora frutifica somente da al-
ma desprendida e sincera. Escritora 
cronista e poetisa. Professora cate-
drática. Defendeu tese sobre Higiene 

e Puericultura. Vibrou ardentemente 
pela educação e cultura. Nasceu em 
Guaxupé, Minas Gerais, e em 1943 
chegou a Campo Grande com o es-
poso, José Barbosa Rodrigues e um 
filho (José Maria Hugo Rodrigues). 
Depois lhe nasceram mais três fi-
lhos: Paulo, Marcos Fernando e 
Antônio João. Presidiu a Fundação 
Barbosa Rodrigues, firmando proje-
tos de importância básica como o do 
Centro de Documentação, Imagem 
e Memória de MS (CIM) e o “Lendo 
Mais, Sabendo Mais”. Foi conselheira 
estadual de Educação; administrado-
ra e diretora de escolas. Precursora na 
pregação e prática quanto ao que as 
transformações almejadas por todos 
dar-se-ão “através da educação e da 
criança”. 

Integrou a Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, cadeira nº 
6 – patrono Arnaldo Estêvão de 
Figueiredo –, hoje honrada por 
Thereza Hilcar. Henedina se tornou 

Cidadã Campo-grandense, diploma 
outorgado pela Câmara Municipal. 
Por prestar importantes serviços, 
condecorada pelo Governo Federal 
com a Medalha do Pacificador; e pe-
la Assembleia Legislativa de MS, com 
a Medalha do Mérito. Em razão da 
divulgação que promoveu, da his-
tória dos Pracinhas (sul-mato-gros-
senses na Segunda Guerra Mundial), 
agraciada com a Medalha General 
Mascarenhas de Moraes. 

Narra a célebre escritora de Mato 
Grosso do Sul, professora Maria da 
Glória Sá Rosa, em seu livro “Deus 
Quer, o Homem Sonha, a Cidade 
Nasce”: Para lecionar (33 anos de-
dicados à Educação) ela “Ia a pé, de 
bicicleta ou de charrete [...]”; “[...] 
Ensinou gerações a ler, a descobrir 
nos signos gráficos uma abertura pa-
ra o conhecimento do mundo e seus 
mistérios”; “Daquele tempo, lembra a 
dedicação, a paciência dos professo-
res, que passavam meses sem receber, 

sem, no entanto, apelar para greves, 
apesar da falta que lhes fazia o magro 
salário”. 

P o r  m e i o  d o  C e n t r o  d e 
Documentação, Imagem e Memória 
de MS,  da Fundação Barbosa 
Rodrigues (principalmente com a 
produção e divulgação de vídeos), a 
professora Henedina “[...] fez da his-
tória de Mato Grosso do Sul uma ban-
deira a ser levada a crianças, adoles-
centes e jovens, que de forma objetiva 
passaram a conhecer e a valorizar os 
acontecimentos de seu Estado”. 

Viajou pelo mundo inteiro. Muito 
amou a terra morena, como sobressai 
dos seus escritos de livro inédito. Em 
“Salve, terra morena!”: “[...] Tu que 
vens de longe, ó cansado viandante! 
Que tens magoados os pés, dum longo 
caminhar Por paragens longínquas... 
tão distantes... Descansa em nosso 
abrigo! a noite vai chegar! [...]”. Amou 
a emancipação serena para o além. 
Em seu poema “Ansiedade”: “[...] 
Quando eu for para longe... Quando 
puder navegar pelos mares tão man-
sos e azuis, Quando eu puder voar pe-
la amplidão dos céus, Sem rumo, ao 
léu, ao vogar das correntes sussurran-
tes, ou ao estrépito do tempo”.

Arassuay Gomes de Castro (1926 
– 2005) – pertenceu à Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras

Calendas – nome derivado da palavra 
grega kalendas, com o significado de 
chamar, convocar. Era o primeiro dia 
de cada mês, assim designado porque, 
ao alvorecer da lua nova, convocava-
se o povo em praça pública para avisá-
lo sobre as coisas que se dariam na-
quele mês. 

Não obstante, a origem dos calendá-
rios perde-se na noite dos tempos. Os 
povos primitivos guiavam-se pela luz 
do dia, mas o cálculo do tempo era me-
dido pelas fases da lua. Uma lua corres-
pondia a um mês de vinte e oito dias, e 
era baseado nas ocorrências astronô-
micas naturais como as estações que 
eles simplesmente desconheciam, nas 
fases lunares e pela marcha aparente 
do sol no zodíaco.

O primeiro calendário foi criado pe-
los povos antigos – os assírios – duran-
te o reinado de Hamurábi, mais tarde 
aproveitado pelos egípcios, gregos e 
romanos. Este tipo de medida de tem-
po era calculado pelas fases da lua. Um 

ano de treze meses, todos com vinte e 
oito dias, perfazendo o total de 364 dias. 
Durante o reinado do imperador roma-
no Júlio César, o mês de janeiro caía no 
outono; mas, no ano 45 antes da era 
cristã, aquele imperador, seguindo o 
modelo do calendário dos povos anti-
gos – os egípcios – cujos sábios haviam 
criado uma fórmula baseada no mo-
vimento aparente do sol, reformou o 
calendário até então em uso em Roma 

e estabeleceu o ano romano com 365 
dias e seis horas, compensando essa 
diferença com a criação do ano bissex-
to, de 366 dias, a cada quatro anos. Esse 
sistema de cálculo dos anos bissexto do 
calendário Juliano foi modificado pos-
teriormente, contando-se noventa e se-
te anos bissextos a cada quatro séculos, 
em vez de cem anos. Essa modificação 
na estrutura da medida do tempo pas-
sou à história universal com o nome 
de Calendário Juliano e vigorou até a 
Idade Média.

No final do século 16, exatamen-
te no ano de 1582, a diferença entre o 
Calendário Juliano e o início das esta-
ções no continente europeu já davam 
uma média de dez dias, pois a data da 
entrada do outono mudara do 21 de 
março para cair no dia 11 daquele mês.

No intuito de se manter o início das 
estações no mesmo dia previsto até en-
tão, o papa Gregório XIII determinou 
duas grandes revisões: eliminaram-se 
dez dias do mês de outubro – 4 de ou-
tubro de 1582 veio a tornar-se o último 
dia do Calendário Juliano e o dia 15 de 
outubro (na realidade era o dia 5) tor-
nou-se o primeiro dia do novo calen-

dário, que passou à história universal 
com o nome de Gregoriano, até nossos 
dias. Embora nunca se tenha tentado 
aperfeiçoar o atual calendário grego-
riano, ele não é absolutamente preci-
so, prevendo-se que o erro de tempo, 
acumulado em 32 séculos, deverá per-
fazer o total de 23 horas, seis minutos e 
quarenta segundos, quase um dia, em 
3.200 anos.

Já o calendário judaico teve início 
quando o patriarca Abraão chegou à 
Terra Prometida no ano de 3760 antes 
da era vulgar e começa religiosamen-
te na noite que precede a fase da lua 
nova do mês de setembro de todos os 
anos, e é uma combinação dos siste-
mas lunar e solar.
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POESIAsA medida do tempo

Profª Henedina – pioneira do ensino
e da cultura por ideal em MS

PensamentosGentílicos

Os povos primitivos 
guiavam-se pela luz do dia, 
mas o cálculo do tempo 
era medido pelas fases da 
lua. Uma lua correspondia 
a um mês de vinte e oito 
dias”
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Frei Gregório de Protásio 
Alves (1915 – 2008) – 
pertenceu à ASL

Escrito está: “Não só de pão vive 
o homem, mas de toda a palavra, 
que sai da boca de Deus (Mt. 4,4).”

Aí que tá, estribados neste chas-
que do Patrão celestial, vamos 
entrando em nossa “invernada” 
de pensamentos úteis e salutares, 
destes que levam o povo pra riba, 
retirando-o da lama e do meio de 
gente malvada para encaminhá-
lo para a divina “invernada” do 
além.

Não é qualquer guasca, por mais 
pilchado que seja, que tem o tope-
te de se arrancar do lodo para se 
colocar no campo limpo, no reino 
da paz e na vida cristã. Uma gran-
de parte do pessoal vive iludido, 
acompanhando o mundo perver-
so, apinchado nos currais dos pen-
samentos envenenados, encha-
furdado nas mangueiras de gente 
“maleva”, companheiro de drogas, 
que o poviléu esparrama na super-
fície da terra, onde o Patrão celes-
tial, o xiru “véio” de lá de riba, se-
meou unicamente a paz, o perdão 
e o amor.

Reparem bem, companheiros, 
pelo chasque acima anunciado, 
não é condenado o homem que 
vive pelo seu trabalho justo e sau-
dável. Todos precisamos do pão-
zinho de cada dia (dinheiro, casa e 
comida) para o sustento e a manu-
tenção da família. O nosso Patrão 
celestial, o criador do universo, 
quer que todo o vivente estenda a 
mão não para pedir, mas para dar 
e que tenha vida em abundância 
(Jo. 10,10), mas sempre estribado 
na fé divina, na honestidade e no 
amor cristão, tendo por base a pa-
lavra de Deus sábia e santa. E no 
mais, minha gente, ginete bom, 
bombachas, botas, rebenque e va-
mos pra frente.

Que a Virgem Maria, primeira 
prenda do céu, seja nosso guia no 
trotear da vida e que São Pedro, 
capataz da estância gaúcha, nos 
socorra para vivermos de acordo 
com os mandamentos divinos e 
com estes pensamentos sagra-
dos. E pra fim de conversa que a 
vossa vontade, nós lhes dizemos, 
Senhor, leve a nossa vida de ca-
bresto para todo o sempre até a 
querência do céu. Atenda, Patrão 
celestial, esse nosso pedido!

Lagoa de lótus

das partículas desta argila 
moldarei em reverência
a tigela singela
           [concha natural]
            na qual beberei 
na sede de filamentos de luz...

molhado de suave fragrância,
mirando o firmamento,
em sintonia de calor e claridade,
buscarei a lúcida compreensão
e a aptidão mais exata
mais fluente
e mais liberta de adornos...

enquanto
chamas de polens 
fecundam o mérito
das melodias e dádivas
em denso denodo
                do sal do lodo
e do lado do sol...

         Rubenio Marcelo

Fragrância 

Versos inquietos
saem do isolamento
procuram ar puro
precisam respirar.

Se olharmos bem
há poemas libertos
por meios diversos
atrás de fechaduras
indo e vindo
à procura de ouvidos e olhares.

Palavras benditas
exalam fragrância
de benquerer.

Assim a vida se arruma
e se apruma
na superfície dos dias
que não se repetem.

        Ileides Muller

microtexto                                 

Pantanal de mil gramíneas
na ganância de mil pastos
aceita a braquiária africana

Indignada
a vaca
com a cria fraca
cassa o prêmio da invasora

Humberto Espíndola


